POEMA DA LUA VAGA

1 - Não... Não canso de gritar!
Que o grito do sol é a noite coberta de dúvidas;
Que a noite do destino é a ventania
Embriagando os desvalidos;
Que os desvalidos são flores esfomeadas;
São poemas copulados,

E que os homens e seus atômicos pecados
São como anestésicos que não cansam
De detonar segredos...
.....................

2 - Ah! Sonhos e homens
Não vivem eternamente sendo pesadelos sem aurora,
Como também não comem açougues.
Ah! Se sonhos se morrerem devorando azougues,

Não farão mais do que a tênue obrigação 

De desabitar W.C. de fétido rendez-vous.
.....................

3 - Sonhos
São vozes fugindo de crápulas
De quinta agudeza;
São ardidos açoites
Beijando faces de lânguida deja vous.
Homens
São escórias arqueando plânctons
De infectadas chicórias - à mercê 

De extrema covardia -,
São calos de radioativos espermas,
A serviço de fogosa couve-flor.
.....................

4 - Homens e sonhos
Não podem ser maiores do que a doce alma

Dos córregos,
Ou menos cálidos do que a calma que impera
No cerne do vibra-dor.
Sonhos e homens
Não podem ser morto-vivos de soldados 

Da ONU,
Tampouco são seres-masoquistas que se imolam
À imagem do anjo enganador.
.....................

5 - Homens são sonhos
E seus frutos serão sempre abençoados 

Pelos Deuses tesudos de lânguidos ouvidos...
Sonhos são homens
E seus corações não cortarão falos desnudos...
Homens e sonhos
Nem de perto são maiores ou menores
Do que os santificados ovários
Das margaridas despedaçadas...
.....................

6 - Sonhos e homens
Jamais morrerão de prima maresia,
Porque seus símiles-dizeres não emudecerão fomes desnudas,
Não eliminarão magmas excitados
Tampouco beberão seios inseminados

Que habitam os cântaros ejaculados!
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